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RESUMO

O estudo objet ivou conhecer os saberes e as prát icas de cuidados de mulheres 

da zona rural do Rio Grande do Sul sobre o climatér io. Consiste em pesquisa 

qualitat iva, desenvolv ida em dezembro de 2021, com mulheres adscr itas a uma 

Unidade Básica de Saúde da zona rural, no munic ípio de Uruguaiana, Rio Grande 

do Sul. Os dados foram coletados por meio de entrev ista semiestruturada, 

assoc iada à Técnica de Cr iat iv idade e Sensibilidade Almanaque, e, após, 

submet idos à análise de conteúdo temát ica. As par t ic ipantes demonstraram 

desconhec imento acerca do termo climatér io, assoc iando-o à menopausa, e 

reconheceram a sintomatologia apresentada nessa fase dev ido às v ivênc ias 

pessoais, conv ív io com outras mulheres e or ientações dos prof issionais de 

saúde. Suas prát icas de cuidado envolv iam caminhadas, mudança nos hábitos 

alimentares, consumo de der ivados de soja e uso de plantas medic inais em 

chás e sucos. As par t ic ipantes demonstraram conhec imentos limitados sobre 

o climatér io e menopausa, bem como sobre as prát icas de cuidados, o que 

demonstra a necessidade de ações de saúde mais direc ionadas para as suas 

demandas e par t icular idades.
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ABSTRACT

The study aimed to understand the knowledge and care pract ices of women f rom the rural area of Rio Grande do 

Sul regarding the climacter ium. It is a qualitat ive research conducted in December 2021 with women enrolled 

in a Basic Health Unit in the rural area of Uruguaiana, Rio Grande do Sul. Data were collec ted through semi-

structured inter v iews combined with Creat iv ity Technique and Almanac Sensit iv ity, and then subjec ted to themat ic 

content analysis. The par t ic ipants showed a lack of understanding of the term climacter ium, assoc iat ing it with 

menopause, while they recognized the symptoms exper ienced dur ing this phase through personal exper iences, 

interact ions with other women, and guidance f rom health professional s. Their care pract ices included walk ing, 

changes in dietar y habit s, consumpt ion of soy der ivat ives, and the use of medic inal plants as teas and juices. 

The par t ic ipants demonstrated limited knowledge regarding climacter ium and menopause, as well as about care 

pract ices, highlight ing the need for more targeted health act ions to address their demands and par t icular it ies. 

RESUMEN

El estudio tuvo como objet ivo comprender los conoc imientos y práct icas de cuidado de las mujeres rurales de Rio 

Grande do Sul acerca del climater io. Consiste en un estudio cualitat ivo realizado en dic iembre de 2021, con mujeres 

registradas en una Unidad Básica de Salud de una zona rural del munic ipio de Uruguaiana, Rio Grande do Sul. Los 

datos se recogieron mediante entrev istas semiestructuradas asoc iadas a la Técnica de Creat iv idad y Almanaque 

de Sensibilidad y luego somet idos a análisis de contenido temát ico. Las par t ic ipantes desconoc ían el término 

climater io, asoc iándolo a la menopausia, y reconoc ieron los síntomas que se presentan durante esta fase debido 

a exper ienc ias personales, contacto con otras mujeres y or ientac ión de profesionales de la salud. Sus práct icas 

de cuidado implicaban caminar, cambiar sus hábitos alimentar ios, consumir der ivados de la soja y ut il izar plantas 

medic inales en infusiones y jugos. Las par t ic ipantes demostraron conoc imientos limitados sobre el climater io y 

la menopausia, así como sobre las práct icas de cuidado, lo que demuestra la necesidad de acc iones de salud más 

or ientadas a sus demandas y par t icular idades.

INTRODUÇÃO

O climatér io consiste na transição natural entre 

o per íodo reprodut ivo e não reprodut ivo da v ida da 

mulher. Carac ter iza-se pela diminuição gradat iva 

das funções ovar ianas, as quais levam à cessação 

do c iclo menstrual . A menopausa, por sua vez, 

def ine-se como o marco dessa transição, tendo 

a sua conf irmação após 12 meses do últ imo c iclo 

menstrual1.

Durante o climatér io, a mulher apresenta sinais 

e sintomas que podem var iar em intensidade, 

envolvendo alterações menstruais, vasomotoras, 

neuropsíquicas, metabólicas, sexuais e urogenitais. 

Diante disso, compreende-se que a abordagem 

clínica, nessa fase, prec isa ser realizada por equipe 

mult iprof issional , com v isão ampliada, considerando 

todas as par t icular idades e a integralidade do 

cuidado à saúde da mulher2. 

Destaca-se ainda que, cronologicamente, o 

climatér io inic ia-se aprox imadamente aos 40 anos e 

pode se estender até os 65 anos. Já a menopausa, 

geralmente, ocor re em torno dos 50 anos de idade. 

Apesar disso, é válido pontuar que essas fases não 

são determinadas somente pela faixa etár ia ou pela 

cessação da menstruação, mas também pelo contexto 

soc iocultural no qual a mulher está inser ida3. 

Desse modo, é necessár io direc ionar o olhar para 

as mulheres que residem em espaços espec íf icos, 

como a zona rural , pois elas podem apresentar 

espec if ic idades que prec isam ser valor izadas pelos 

ser v iços e prof issionais de saúde.

Nessa perspect iva, a Polít ica Nac ional de 

Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) 

reforça a dif iculdade de acesso aos ser v iços de 

saúde pelas mulheres da zona rural , a qual está 

atrelada à desigualdade de gênero e de trabalho, à 

distânc ia geográf ica entre o domic ílio ou trabalho e 

as inst ituições de saúde, assim como pela pouca ou 

inex istente capac itação dos gestores e prof issionais 

de saúde para t rabalhar com as espec if ic idades da 

população que reside no campo4.

Somado a isso, sabe-se que a população da zona 

rural possui menor grau de escolar idade e maiores 

condições de vulnerabilidade, implicando na baixa 

qualidade de v ida5. Desse modo, estudo indica que 

a procura pelos atendimentos de saúde, nas áreas 

rurais, cresce de acordo com a escolar idade, sendo 

mais expressiva entre os idosos e as mulheres, mas 

quando comparada com a zona urbana, essa procura 
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ainda se mostra infer ior. Esses dados demonstram 

a necessidade de polít icas de proteção, prevenção 

e promoção à saúde direc ionadas para a população 

rural6.

Quando se analisa a par t ir do recor te das 

mulheres que estão exper ienc iando o climatér io é 

possível infer ir que algumas podem desconhecer os 

sinais, s intomas e alterações ligadas a essa fase. 

Por essa razão, f requentemente, não procuram por 

informações e/ou pelo própr io ser v iço de saúde7. Em 

contrapar t ida, aquelas que reconhecem o climatér io 

e desenvolvem prát icas de cuidado, muitas vezes, 

ut il izam recursos acessíveis ao seu contexto, como 

o preparo de remédios caseiros à base de plantas 

medic inais8.

Nessa direção, salienta-se que os estudos 

sobre a saúde da mulher do meio rural , no per íodo 

do climatér io, são inc ipientes, o que dif iculta 

a proposição de ações congruentes com a sua 

realidade4,9,10. Ademais, ver if ica-se a falta de preparo 

prof issional na assistênc ia à saúde da população 

rural11, o que pode contr ibuir para a perpetuação da 

inv isibilidade da mulher que v ivenc ia o climatér io 

e reside nesse contexto. Com isso, compreende-

se a impor tânc ia da sensibilização e capac itação 

dos prof issionais de saúde, os quais podem ser 

subsidiados por estudos que têm como público-alvo 

as pessoas que v ivem no campo. Diante do exposto, 

o presente estudo guiou-se a par t ir da questão de 

pesquisa : “Quais são os saberes e as prát icas de 

cuidados de mulheres da zona rural do Rio Grande 

do Sul sobre o climatér io? ”. O objet ivo do estudo 

foi conhecer os saberes e as prát icas de cuidados de 

mulheres da zona rural do Rio Grande do Sul sobre o 

climatér io.

MÉTODO

Trata-se de estudo qualitat ivo, de campo, com 

caráter exploratór io e descr it ivo. O cenár io de 

captação das par t ic ipantes foi uma Unidade Básica 

de Saúde (UBS) da zona rural , localizada em João 

Ar regui, 4º distr ito do munic ípio de Uruguaiana, Rio 

Grande do Sul .

Inic ialmente, realizou-se a apresentação do 

projeto de pesquisa à enfermeira responsável 

pela UBS, para a familiar ização e indicação das 

possíveis par t ic ipantes do estudo, as quais dever iam 

apresentar os cr itér ios de inclusão: estar v ivenc iando 

o climatér io ou menopausa, independentemente da 

faixa etár ia. Salienta-se que não ex ist iam cr itér ios 

de exclusão. 

Na sequênc ia, realizou-se contato telefônico com 

uma das mulheres indicadas pela enfermeira para o 

conv ite de par t ic ipação na pesquisa. Após o aceite 

dessa par t ic ipante, solic itou-se que ela indicasse 

uma nova mulher provável par t ic ipante, indicando 

seu contato telefônico para a realização do conv ite, 

conforme carac ter izado na técnica de snowball12. 

Salienta-se que não houve recusas de entrev istas.

A coleta de dados foi realizada presenc ialmente, 

respeitando-se as medidas de proteção indiv idual e 

de higiene contra a cov id-19. O local para a realização 

da coleta de dados foi escolhido pelas par t ic ipantes, 

preser vando sua pr ivac idade e o anonimato. Diante 

disso, todas as mulheres dec idiram realizar em suas 

própr ias residênc ias.

Aplicou-se roteiro de entrev ista semiestruturada 

contendo questões para a carac ter ização das 

par t ic ipantes e aspectos soc ioeconômicos, bem como 

perguntas sobre os saberes e as prát icas de cuidados 

relac ionadas ao climatér io. De forma complementar 

à entrev ista, ut il izou-se a Técnica de Cr iat iv idade 

e Sensibilidade (TCS) Almanaque13, or ientada pela 

questão guia : “O que você sabe e/ou já ouv iu falar 

sobre climatér io? ”. Na Figura 1, constam as imagens 

disponibilizadas às par t ic ipantes para a confecção 

do seu Almanaque.

Figura 1 – Imagens cont idas na Técnica de 

Cr iat iv idade e Sensibilidade “Almanaque”.

Fonte : Elaboração própr ia (2022).

As entrev istas foram realizadas, indiv idual e 

par t icularmente, com as mulheres, em dezembro 

de 2021, com duração média de 15 minutos, 

sendo realizada a gravação de áudio a par t ir do 

consent imento das par t ic ipantes. Logo, como cr itér io 

para def inir a inter rupção de novas par t ic ipantes, 

aplicou-se a técnica de saturação de dados12. A f im 

de proteger a ident idade das mulheres entrev istadas, 

ut il izou-se a letra “E” assoc iada a um numeral para 
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ident if icá-las. 

Os mater iais produz idos foram submet idos à 

análise de conteúdo temát ica14. Com isso, obteve-

se o tema: “É um c iclo que se fechou”: saberes e 

prát icas de cuidados de mulheres da zona rural sobre 

o climatér io.

Destaca-se que foram respeitados todos os 

aspectos ét icos prev istos na Resolução n.º 466/2012. 

Todas as par t ic ipantes receberam e assinaram o 

Termo de Consent imento Liv re e Esclarec ido. O 

projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 

Ét ica em Pesquisa, no dia 27 de julho de 2021, 

sob o Cer t if icado de Apresentação de Aprec iação 

Ét ica número 49772021.4.0000.5323, parecer n.º 

4.870.408. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Par t ic iparam do estudo 10 mulheres, as quais 

encontravam-se na faixa etár ia entre os 41 e 57 

anos de idade. A maior ia se autodeclarou branca 

(n = 8), católica (n =5), possuía ensino fundamental 

incompleto (n = 6), era casada (n =9), morava com 

o companheiro (n =5) ou com o companheiro e os 

f ilhos (n =5), t inha trabalho f ixo remunerado (n = 4), 

apresentava renda familiar entre um e dois salár ios-

mínimos (n = 4). Dentre as patologias apresentadas, 

seis conv iv iam com a hiper tensão ar ter ial s istêmica 

(HAS), uma com HAS e hipot ireoidismo, uma com 

hérnia de disco e duas não possuíam agravos.

“É um c iclo que se fechou”: saberes e prát icas 

de cuidados de mulheres da zona rural sobre o 

climatér io

As par t ic ipantes manifestaram desconhec imento 

sobre o termo climatér io. Nesse sent ido, quando 

explic itada a def inição do termo, elas o assoc iaram 

à menopausa e, com isso, v incularam as imagens 

disponíveis no Almanaque aos sinais e sintomas 

apresentados por elas ou por outras mulheres.

Parece que nos dias que era quando me v inha 

a menstruação, parece que me deixava um 

pouco alterada, ansiosa (Figura 6) e parece 

que muitas coisas parecem que me ir r itam 

(Figura 11). Mas nenhuma outra coisa [...] 

acho que eu estou na menopausa, porque 

parou de vez e essa raiva, ner vosismo e 

loucura, que me t iravam fora da casinha, 

passou também. Eu aprendi a lidar (E1).

Tem pessoas que têm sintomas, outras não. 

Acho que depende muito dos teus hormônios 

[...] eu nunca t ive nada. Eu faço meus 

exames, mas eu nunca tratei. Nunca f iz o 

tratamento que tem que fazer depois dos 40 

anos (E2). 

Quando tu entras na menopausa, a 

menstruação começa a desregular. Às vezes, 

vem e, às vezes, não vem, e tu tem que fazer 

tratamento, tem pessoas que dá um calorão 

(E4).

Menopausa é quando para totalmente, né? A 

gente f ica esperando que venha menstruação 

naquele mês e não vem mais, não vem. Para 

mim, foi assim, mas tem umas pessoas que 

dizem que passa dois meses sem v ir, que 

estão na menopausa e daqui a pouco vem 

de novo. Mas comigo parou e não veio mais 

[...] O calor, né? (Figura 1) e ansiosa um 

pouco (Figura 6) [...] Sempre ouv i falar que 

as pessoas têm mau-humor, uma tr isteza 

(Figuras 9 e 10), um aborrec imento [...] 

falta de apet ite sexual (Figura 16), que não 

quer ia fazer sexo. Eu já não t ive problema 

nenhum [...] eu fui à médica e ela me disse 

que que toda mulher passa por isso, umas 

mais for tes e em outras menos [...] acho 

que eu já passei pelos dois [climatér io e 

menopausa], porque eu não tenho nada 

desses sintomas (E6). 

Ah, eu acho que eu tô no clima da menopausa, 

porque mudou bastante coisa. Eu sinto esses 

sintomas. Estou com muito cabelo no rosto 

e aqueles calorões e aqueles f r ios [...] até 

o apet ite da relação mudou [...] com mais 

de 40 anos, não é a mesma sensação, muda 

bastante [...] às vezes, tu está bem. Às vezes, 

tu estás ner vosa, está fora de controle. A 

menstruação vem aos poucos e depois para 

[...] dá calorão, ansiedade, vontade, desejo, 

como falta de vontade de sexo, entendeu? 

(E7). 

A pessoa vai f icando f rágil, perdendo a 

f lac idez do braço (Figura 17), f ica f rágil 

a pele da gente. Sabe que não t ive nada, 

foi parando, parando, até que parou 
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[menstruação] (Figura 13), até hoje não 

t ive problema nenhum. Me dava muito calor 

(Figura 1), muito suador (Figuras 3 e 4) 

(E8).

Figura 2 – Imagens que compuseram a TCS 

“Almanaque” das entrev istadas.

Fonte : Elaboração própr ia (2022).

Estudo realizado com mulheres de uma zona 

urbana demonstra que essas possuem conhec imentos 

super f ic iais sobre o climatér io, sendo que algumas 

def inem suc intamente o termo. Porém, outras 

mulheres o assoc iam à infer t il idade e, também, 

demonstram equívocos entre os conceitos de 

climatér io e menopausa3.

Além disso, as entrev istadas apontaram que, a 

par t ir dos conhec imentos sobre a sintomatologia 

do climatér io, conseguiram ident if icar o iníc io 

dessa etapa. Quatro relataram tranquilidade e as 

demais demonstraram insat isfação com as mudanças 

v ivenc iadas, relac ionando-as, pr inc ipalmente, ao 

envelhec imento.

Considerei normal. Conversei com v iz inhas, 

comentei sobre a idade e me falaram que 

também passaram por isso (E1). 

Eu lidei bem, tranquilo. Não tem nada 

de diferente. Meio louca eu já sou, meio 

ir r itada, diz que a pessoa pode f icar ir r itada, 

mas isso eu já sou (E4). 

Me sinto velha [...] é um c iclo que se fechou 

(E5). 

Para mim, foi normal, f iquei como eu era 

antes, não sent i nada de diferente, de grande 

diferença [...] sigo a v ida normal (E6).

Me sinto f r ia demais. Às vezes, até ner vosa 

[...] tem gente que acha os sintomas da 

menopausa normais. Mas, para mim, não 

é normal. Acho que a mulher estar na 

menopausa com 40 anos não deve ser normal, 

porque muda bastante. Eu tenho até medo de 

f icar f r ia para o resto da v ida (E7). 

Fiquei velha mesmo [...] agora chegou a 

idade, parou a menstruação (E8). 

Ressalta-se que as v ivênc ias de cada mulher estão 

atreladas ao grau de intensidade das suas mudanças, 

ao modo como v ivem e se relac ionam. Culturalmente, 

a beleza, a juventude e a maternidade são aspectos 

que atr ibuem valor às mulheres. Dessa forma, ao 

chegar no climatér io, algumas delas demonstram 

sent imentos de desvalor ização, t r isteza e até 

depressão. Assoc iados a isso, fatores soc iais comuns 

nessa fase, como a aposentador ia, cresc imento dos 

f ilhos e falec imento do cônjuge também inter ferem 

no estado emocional das mulheres3.

Contudo, o climatér io representa uma fase 

f is iológica do c iclo v ital feminino. Por tanto, não 

deve ser considerado como condição patológica. 

Logo, é prec iso desconstruir a crença sobre a 

ex istênc ia de distúrbios compor tamentais ligados 

ao climatér io, tendo em v ista que os sintomas e 

desconfor tos relatados nessa fase também provêm 

das c ircunstânc ias pessoais e soc iais v ivenc iadas 

pela mulher nesse per íodo3.

Ver if icou-se, ainda, que as par t ic ipantes 

buscaram pelo ser v iço de saúde diante dos sinais e 

sintomas apresentados no climatér io. Elas relataram 

as or ientações fornec idas pelos prof issionais de 

saúde e consideraram que foram esclarec idas sobre 

as alterações que estavam ocor rendo nessa fase.

Acho que me ajudou bastante, que é 

necessár io, porque me t irou dúv ida. Às vezes, 

t inha pensado se era normal ou se eu estava 

com algum problema, e conversando com ela 

[enfermeira] os problemas ou a preocupação 

eu já descar tei [...] A enfermeira f icou um 

bom tempo conversando comigo a respeito 

disso (E1).

Como eu t inha muito medo de engrav idar, 

eu tomava pílula. A médica mandou eu parar 

com a pílula, porque a situação do meu 

organismo estava muito atrof iada e eu não 

menstruo mais, é um sangramento e não é 

menstruação. Parei de tomar pílula e parou 
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tudo, não veio mais a menstruação (E3). 

Se eu sent isse algum outro t ipo de sintoma, 

como vontade de chorar, f icasse tr iste ou 

ir r itada era para eu voltar [ao ser v iço de 

saúde], mas eu não sent i nada e não voltei 

[...] ela [ginecologista] respondeu tudo que 

eu quer ia saber (E6). 

Ela [enfermeira] deu uma conversada, me 

explicou como era tudo (E7). 

Estudo ver if icou diferenças signif icat ivas 

na qualidade de v ida de mulheres da zona rural e 

urbana, durante a menopausa. Obser vou-se que as 

mulheres da zona rural apresentaram mais situações 

de depressão, ansiedade, alteração nas funções 

cognit ivas, soc iais e sexuais, além de insat isfação 

com a v ida. Logo, percebe-se a necessidade de 

implementação de ações para a melhor ia da qualidade 

de v ida desse grupo15.

Nessa direção, a consulta de enfermagem emerge 

como estratégia essenc ial para a assistênc ia à mulher 

no climatér io. A escuta qualif icada e as ações de 

educação em saúde são fer ramentas básicas capazes 

de esclarecer dúv idas e soluc ionar demandas, gerando 

sent imentos de sat isfação às mulheres, o que pode 

resultar no desenvolv imento de maior autonomia no 

cuidado16. 

Constatou-se, neste estudo, que, além dos 

prof issionais de saúde, as par t ic ipantes buscaram 

por amigas, v iz inhas e familiares, em espec ial do 

sexo feminino. Essas pessoas foram consideradas 

como fonte de ajuda para as questões relac ionadas 

às mudanças do climatér io.

Busquei ajuda, porque eu achava que 

aquela coisa ir r itante não era normal e elas 

[v iz inhas] falaram que eram piores, que o 

que eu estava passando não era nada. Para 

elas, foi mais dif íc il (E1). 

Conversa de mulher mesmo, tu te reúnes, 

vai tomar um chimarrão e sai todo t ipo 

de conversa. Uma conta uma coisa, outra 

conta outra, conversa do dia a dia [...] até 

a gente entrar nessa fase, a gente não dá 

muita bola. Como a gente acha que vai entrar 

nessa fase, a gente começa a conversar e 

entender o que as outras já passaram ou que 

estão passando. Tu te or ientas que tem que 

procurar ajuda médica, se você está sent indo 

alguma coisa (E6).

Às vezes, eu conversava com a minha mãe 

e perguntava como ela entrou no clima da 

menopausa, essas coisas, e ela contava [...] 

é bom a gente conversar com a mãe, com a 

vó, pessoas que já t iveram nessa etapa (E7).

Eu conversava com minhas v iz inhas, elas 

diz iam: mas isso é normal com todas. 

Aconteceu comigo, acontece com as outras 

(E8).

A família possui um impor tante papel na 

construção dos conhec imentos dos indiv íduos e no 

desenvolv imento do cuidado. No cuidado à saúde, 

percebe-se que as avós, mães e t ias const ituem as 

referênc ias para outras mulheres. Em se tratando do 

climatér io, obser va-se que elas permanecem sendo 

os pr inc ipais membros da rede de apoio soc ial das 

mulheres7.

Ver if icou-se que as mulheres também sinalizaram 

a internet e as redes soc iais como fontes de 

informações para esclarecer suas dúv idas. Estudo 

realizado com mulheres da zona rural , que 

v ivenc iavam o climatér io, ident if icou o mesmo 

resultado. Os autores enfat izam a fac ilidade de 

acesso à fer ramenta para embasamento das prát icas 

de cuidados. Contudo, é prec iso pontuar que ainda 

ex istem situações de exclusão com relação aos 

contextos soc iais de menor poder aquisit ivo ou na 

área rural , o que prejudica o acesso às informações7.

No que tange às prát icas de cuidados relac ionadas 

ao climatér io, as par t ic ipantes menc ionaram os 

cuidados com a alimentação e o uso de plantas 

medic inais. Elas menc ionaram as or ientações 

recebidas pelos prof issionais de saúde e pessoas do 

conv ív io soc ial .

Quando eu fui na doutora, quando eu t ive 

esses calorão, ela me falou que t inha que 

cuidar da alimentação. Se era possível comer 

mais f rutas, não comer muita gordura. Até 

br inquei com ela [médica] que poder ia ser 

um pouco dif íc il , porque aqui no inter ior é 

muito dif íc il [...] como, por exemplo, dos 

calores e de caminhar. Tu caminhas, faz seus 

exerc íc ios, chega de tarde e toma seu banho, 

é como um exerc íc io (E1). 
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Eu tomo a folha da par reira esmagada na 

água. Ajuda a passar o calorão, é muito bom. 

Uma folha, esmagada no copo, deixa ali e vai 

tomando aquela água todo dia (E3).

Me ensinaram, mas não cheguei a usar couve 

com laranja, porque diz que é muito bom. E 

o suco e leite de soja, que dizem que ajuda 

bastante (E4).

 

A literatura sinaliza diversas prát icas de 

cuidados que ajudam no alív io dos sintomas 

relac ionados ao climatér io. É possível ident if icar 

desde prát icas simples, como exerc íc ios f ís icos e 

hábitos alimentares saudáveis, até prát icas que 

envolvem a disponibilidade de poder aquisit ivo, 

como acupuntura, musicoterapia e yoga17.

A realização de exerc íc ios f ís icos aeróbicos, 

como as caminhadas, contr ibui para o aumento 

da autoest ima, redução dos fogachos, insônia 

e depressão. Ademais, a mudança nos hábitos 

alimentares também é uma prát ica que ajuda a 

combater agravos f requentes nessa fase, como as 

mudanças de humor, doenças cardiovasculares e 

obesidade17.

Já o cult ivo de plantas medic inais, a fabr icação e 

o consumo de chás representam prát icas de cuidados 

muito comuns no cot idiano das populações rurais. 

Algumas vezes, esses cuidados são acompanhados da 

crença, r itos religiosos e devoção aos santos e à fé, de 

uma maneira geral , emergindo como aspectos valiosos 

para superar as enfermidades, além de potenc ializar 

a prát ica terapêut ica. Geralmente, esses saberes são 

compar t ilhados nas famílias entre as gerações, mas 

também são adquir idos em programas de telev isão, 

liv ros, rev istas e par t ic ipação em cursos, nos grupos 

de mulheres e na prát ica de cuidados8.

Por f im, as par t ic ipantes também se manifestaram 

sobre a Terapia de Reposição Hormonal (TRH). Elas 

revelaram diferentes posições sobre o tratamento 

medicamentoso.

Já escutei, mas ainda não fui conversar para 

usar […] eu acho normal; se é bom para 

saúde tem que fazer (E2). 

A doutora me disse que tem pessoas que têm 

outros t ipos de sintomas e têm que tomar 

um hormônio, porque, senão, elas f icam ruim 

[...] no meu caso não prec isar ia, porque era 

pouco o que eu sent ia [...] eu acho que o 

tratamento é bom para as pessoas. No meu 

caso, se t ivesse t ido outros sintomas que eu 

prec isasse tomar uma reposição, eu ia gostar, 

porque f ica melhor. Não foi prec iso, mas tem 

outras pessoas que prec isam. Eu acho que é 

bom (E6). 

Não ouv i e nem quero, porque daí me vou a 

200 kg. Para emagrecer é uma tr isteza, olha 

que eu não sou comilona (E7).

 

Estudo realizado com mulheres da zona urbana, 

que v ivenc iavam o climatér io, s inaliza que 44,6% 

das entrev istadas procuraram ajuda médica para 

a redução dos sintomas relac ionados a essa etapa 

da v ida reprodut iva. Nesses casos, obser vou-se 

a prescr ição da TRH para a maior ia das mulheres. 

Contudo, algumas não realizaram o tratamento por 

considerarem desnecessár io ou por possuírem receio 

sobre a prát ica18.

Logo, é prec iso destacar que, apesar dos 

benef íc ios encontrados com o uso da TRH, no estudo 

em questão, 70% das mulheres suspenderam o uso 

após um ano de tratamento, dev ido aos efeitos 

colaterais. Elas apresentaram mastalgia, ganho de 

peso, sangramento ir regular, retenção hídr ica e 

mudanças no humor18.

Outra opção apontada pela literatura para o 

alív io dos sintomas climatér icos é a TRH natural 

com f itoterápicos, a qual interage com os receptores 

de estrogênio, demonstrando melhores resultados 

ligados aos r iscos e benef íc ios, quando comparada 

ao TRH sintét ico17. Somado a isso, estudo sinaliza 

que, na zona rural , há uma preferênc ia por recursos 

terapêut icos naturais, dev ido à prox imidade 

da população com a natureza. Nesse contexto, 

além desses recursos serem mais acessíveis, 

são considerados de melhor qualidade, quando 

comparados aos medicamentos sintét icos, produz idos 

em laboratór io, que prejudicam o organismo e o meio 

ambiente8.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados permitem constatar que as mulheres 

da zona rural desconhec iam o termo climatér io 

e, após sua breve def inição, assoc iaram-no à 

menopausa, demonstrando saberes referentes à 

sintomatologia apresentada nessa etapa. A par t ir 

disso, elas s inalizaram que conseguiram ident if icar 

o iníc io dessa fase.
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Seus saberes foram adquir idos, pr inc ipalmente, 

por meio de diálogos com outras mulheres ou por 

meio da internet. Ademais, obser vou-se a sat isfação 

quanto às or ientações fornec idas sobre a temát ica 

pelos prof issionais da saúde.

Como prát icas de cuidados para minimizar 

os sintomas relac ionados ao climatér io, elas 

destacaram as caminhadas, mudança nos hábitos 

alimentares, consumo de der ivados de soja e o uso 

de plantas medic inais em chás e sucos. Além disso, 

demonstraram conhec imentos sobre a terapia de 

reposição hormonal , embora não a ut ilizem.

Considera-se que os achados deste estudo podem 

fornecer subsídios para um novo olhar assistenc ial 

direc ionado à população feminina que v ivenc ia o 

climatér io e reside na zona rural . Nesse sent ido, 

a maior par te dos dados encontrados na literatura 

aponta que as mulheres inser idas nesse contexto 

soc ial têm dif iculdades de acesso aos ser v iços 

de saúde. No estudo em tela, percebe-se que as 

par t ic ipantes não v ivenc iam os mesmos obstáculos 

e se mostram sat isfeitas com as ações desenvolv idas 

pelos prof issionais de saúde.

 Apesar disso, percebe-se que elas ainda possuem 

conhec imentos limitados sobre o climatér io e 

menopausa, bem como sobre as prát icas de cuidados 

necessár ias nesses per íodos. Por tanto, a par t ir 

da ident if icação dos conhec imentos e prát icas de 

cuidados dessas mulheres, considera-se que os 

prof issionais de saúde poderão desenvolver e propor 

ações de saúde congruentes com as suas demandas e 

par t icular idades desse público, o que pode implicar 

na prevenção de agravos e em melhor ias na qualidade 

de v ida.
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